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RESUMO 

A cultura do milho necessita basicamente para seu desenvolvimento de nitrogênio, tendo a silagem de milho como uma 

alternativa de alimento volumoso fundamental na cadeia produtiva intensiva, tanto de bovinos de corte ou leite, em função 

dos índices de produtividade da cultura, da estabilidade de produção, do valor nutritivo e da concentração de energia. 

Portanto, este trabalho tem como objetivo verificar a resposta bromatológica da silagem de milho sob diferentes doses de 

adubação nitrogenada em cobertura. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, sendo cinco doses de 

nitrogênio em cobertura (0, 65, 130, 195 e 260 kg ha-1) com quatro repetições. Foram avaliados os parâmetros físico-

químicos da qualidade bromatológica da silagem. Diferentes doses de adubação nitrogenada em cobertura no milho não 

interferem na qualidade bromatológica da silagem. 
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1. INTRODUÇÃO 

A implementação de novas tecnologias tem contribuído para significativos patamares de 

produtividade na cultura do milho (Zea mays L.), que comprovam que o setor vem se 

profissionalizando, já que apesar da área plantada quase não ter sido aumentada ao longo dos anos, a 

produção tem progredido consideravelmente (SOUZA et al., 2018).  

Para tanto, a cultura necessita basicamente para seu desenvolvimento de nitrogênio (N), 

apresentando um aumento na área foliar e na produtividade de matéria seca (UHART e ANDRADE, 

1995). Sendo que, a maior parte do milho produzido é direcionada para a alimentação animal 

(STRAZZI, 2015). Tendo a silagem de milho como uma alternativa de alimento volumoso 

fundamental na cadeia produtiva intensiva, tanto de bovinos de corte ou leite, em função dos índices 

de produtividade da cultura, da estabilidade de produção, do valor nutritivo e da concentração de 

energia (NEUMANN, 2006). Portanto, este trabalho tem como objetivo verificar a resposta 

bromatológica da silagem de milho sob diferentes doses de adubação nitrogenada em cobertura. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul 

de Minas Gerais (IFSULDEMINAS), Campus Muzambinho, no ano agrícola de 2023/2024. O 

delineamento experimental foi em blocos ao acaso (DBC), sendo cinco doses de nitrogênio em 

cobertura (0, 65, 130, 195 e 260 kg ha-1), com quatro repetições, totalizando 20 parcelas. A área foi 

dessecada com glifosato na dose de 5 L ha-1 cinco dias antes da semeadura, que foi direta no dia 

06/11/2023. O híbrido utilizado foi BM 815 PRO3, na população de 60 mil plantas ha-1, ou seja, 3,6 

sementes m-1. A adubação de semeadura foi de 197,22 kg ha-1 do adubo 08-28-16, de acordo com a 

análise de solo, e foi necessário realizar adubação de cobertura aos 22 dias após a semeadura (DAS) 

com 316 kg KCl ha-1 e adubação nitrogenada com sulfato de amônio, conforme os tratamentos.  

As plantas da área útil de cada parcelas foram trituradas e ensiladas no mesmo dia da colheita, 

e após 40 dias uma amostra de 300 gramas do terço médio de cada silo foi retirada, seca em estufa de 

ventilação forçada de ar, na temperatura de 65ºC por 72 horas. Posteriormente, as amostras foram 

processadas em moinho tipo Willey, com peneira de 1 mm de crivo, para a realização das análises 

nutricionais no Laboratório de Bromatologia e Água do IFSULDEMINAS, Campus Muzambinho, 

em triplicatas: a) material mineral fixo (MM), determinado gravimetricamente, avaliando a perda de 

peso do material submetido ao aquecimento a 550°C em mufla (AOAC, 2016); b) proteína bruta (PB), 

com determinação do teor de nitrogênio por destilação em aparelho de Microkjedahl (AOAC, 2016), 

usando o fator 6,25 para o cálculo do teor de proteína bruta; c) lipídios totais (extrato etéreo - EE), 

com método de extração contínua em aparelho GoldFish, com a utilização do éter de petróleo como 

solvente (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 1985); d) fibra bruta (FB) (KAMER; GINKEL, 1952); e) 

fibra detergente ácido (FDA) e detergente neutro (FDN), determinados por método gravimétrico de 

Van Soest (1963); f) carboidratos não fibrosos (CNF) calculados, segundo Sniffen et al. (1992), em 

que: CHOT = 100 - (%PB + %EE + %MM) e CNF = CHOT – FDN; e g) extrativos não nitrogenados 

(ENN) (ANDRIGUETO et al., 1982): ENN = 100 – (UM+PB+FB+EE+MM). Todos os dados foram 

tabulados e submetidos à análise de variância e as médias comparadas entre si por Tukey, ao nível 

5% de probabilidade, utilizando o programa estatístico SISVAR 5.6® (FERREIRA, 2011). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1, MM, PB, EE, FB, FDA, FDN e CNF não foram influenciados 

pelas doses de nitrogênio em cobertura utilizadas. O ENN apresentou diferença, sendo superior na 

dose de 65 kg ha-1 N cobertura comparado com a de 260 kg ha-1, ambas não diferenciaram das demais 

doses. Alfaya et al. (2009) obtiveram teor de ENN na silagem de milho de 64,8%.  

 

 

 



 

 

Tabela 1 - Teores em porcentagem (%) de material mineral fixo (MM), proteína bruta (PB), extrato 

etéreo (EE), fibra bruta (FB), fibra detergente ácido (FDA), fibra detergente neutro (FDN), 

carboidrato não fibroso (CNF) e extrativo não nitrogenado (ENN) da silagem de milho sob diferentes 

doses de adubação nitrogenada em cobertura. Muzambinho-MG, ano agrícola 2023/24. 

Dose de N 

cobertura  

(kg ha-1) 

MM  

(%) 

PB  

(%) 

EE  

(%) 

FB  

(%) 

FDA 

(%) 

FDN 

(%) 

CNF 

(%) 

ENN 

(%) 

0 3,21 A 8,34 A 2,94 A 19,38 A 28,66 A 62,76 A 32,39 A    66,13 AB 

65 3,12 A 8,18 A 2,90 A 15,54 A 23,60 A 59,96 A 34,75 A 70,25 A 

130 3,28 A 8,52 A 2,65 A 20,27 A 27,08 A 62,39 A 32,39 A    65,28 AB 

195 3,56 A 8,79 A 3,92 A 17,25 A 27,83 A 62,76 A 31,26 A    66,48 AB 

260 3,72 A 11,02 A 2,68 A 19,92 A 28,90 A 63,93 A 31,42 A 62,64 B 

CV (%) 12,97 23,77 40,25 13,68 12,66 8,58 15,56 4,66 

Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 

Os teores de MM (Tabela 1) estão abaixo do limite (4,6-5,6%) indicado por Ensminger, 

Oldfield e Heinemann (1990) para silagem de milho. A PB e o EE foram similares para todos os cinco 

híbridos de milho avaliados (Tabela 4). Enquanto que, os valores de proteína bruta foram adequados 

(Tabela 1), que seriam entre 6 a 9% na matéria seca de acordo com Fancelli e Dourado Neto (2004), 

com exceção da dose de 260 kg ha-1 N que foi bem superior.  

Os valores de fibra bruta (Tabela 1) foram próximos ao indicado na literatura por Ensminger, 

Oldfield e Heinemann (1990), que é de 24,5%. Já os valores de fibra em detergente neutro foram 

acima de 60% (Tabela 1), indicando correlação negativa com o consumo animal (VAN SOEST, 

1994). E, Fancelli e Dourado Neto (2004) explicam que o teor adequado de fibra em detergente ácido 

na matéria seca da silagem situa-se abaixo de 30%, de encontro com os resultados apresentados na 

Tabela 1. 

 

4. CONCLUSÃO 

Diferentes doses de adubação nitrogenada em cobertura no milho não interferem na qualidade 

bromatológica da silagem. 
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